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Poda fitossanitária no controle
do superbrotamento do 
guaranazeiroF
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O guaranazeiro é uma espécie nativa da Amazônia com 
importância crescente no agronegócio do Estado do 
Amazonas, em razão de suas propriedades medicinais e 
estimulantes, que o tornam importante matéria-prima 
para indústrias de refrigerantes e cosméticos. No 
Amazonas, os maiores produtores de guaraná no ano 
2003, de acordo com o IBGE (2005), foram os 
Municípios de Maués, Urucará, Nova Olinda do Norte e 
Boa Vista do Ramos, com produção de 378 t, 68 t, 68 t 
e 46 t, respectivamente. A produção estadual foi de 779 
t e a produtividade, de 150 kg/ha, bem abaixo das 
médias do Estado da Bahia (390 kg/ha) e do Brasil, que 
foi de 298 kg/ha.

Dentre as causas da baixa produtividade da cultura no 
Amazonas, destacam-se as doenças. O superbrotamento 
é uma das principais e vem assumindo importância 
crescente nos municípios produtores. 

As plantas podem apresentar sintomas desde o estádio 
de muda, acarretando-lhes atraso no desenvolvimento, 
até a fase adulta, com diminuição da produção, que em 
algumas plantas pode atingir 100% (Batista & Bolkan, 
1982). A doença afeta órgãos da planta em ativo 
crescimento, como os ramos novos e inflorescências. 

Nas brotações ocorrem os sintomas de 
superbrotamento, e neste particular assemelham-se à 
vassoura-de-bruxa do cacaueiro e do cupuaçuzeiro, 
causada pelo fungo Crinipellis perniciosa, caracterizado 
pela multiplicação exagerada de células, com o 
surgimento de numerosas brotações, formando massa 
densa e desuniforme (Fig. 1A). Em inflorescências, 
também ocorre multiplicação exagerada de células 
dando às flores um aspecto de cálice compacto e 
endurecido (Fig. 1C), impedindo a polinização e 
secando precocemente. 

Um dos principais efeitos do superbrotamento nas 
plantas de guaranazeiro, devido à multiplicação 
exagerada de células, tanto em gemas florais quanto 
em gemas vegetativas, reside no fato de estabelecer-se 
um dreno ou sítio de competição entre as partes 
infectadas da planta e os ramos e/ou folhas sadias, em 
detrimento do crescimento estrutural e, em última 
análise, da produtividade das plantas. 

Devido ao fato de a doença ocorrer durante todo o ano, 
independentemente do estádio fenológico, a utilização 
de pulverizações com fungicidas torna-se 
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economicamente inviável. Assim, para o controle do 
superbrotamento, recomenda-se realizar inspeções 
fitossanitárias periódicas em intervalos regulares de 30 
dias, a partir do mês de fevereiro até o mês de setembro. 
Durante as inspeções fazer a eliminação das partes 
afetadas, seccionando-se o lançamento, 
aproximadamente 10 cm abaixo do início do 
superbrotamento (Fig. 1B). É necessário que se proceda 
à poda fitossanitária, eliminando-se as partes da planta 
afetadas pela doença quando elas ainda estiverem 
verdes, de forma a prevenir maiores danos ao 
guaranazeiro. Quando a doença incidir nas 
inflorescências, recomenda-se eliminar todo o 

Fig. 1. Superbrotamento em gemas vegetativas (A); poda fitossanitária, 10 cm abaixo do início do superbrotamento em gema vegetativa 
(B); superbrotamento em gemas florais (C); poda fitossanitária, 10 cm abaixo do início do superbrotamento em gemas florais (D).
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lançamento portador, seccionando-se 10 cm abaixo da 
última inflorescência a apresentar superbrotamento (Fig 
1D). As partes cortadas da planta devem ser retiradas 
da área de cultivo.
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